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nünal1te féz qUflsia 'Repnbliea NOTAS TRISTES·, .,IIPIDIINTI cahil'porterra; eE>tehrarlo reper­
CUti0 pelús E~tarlos,onrleoqjar­ . Não p\lSSO de forma alguma 

.Assignatur.~ s . t1rl~H'io" do anlico :OIlIoPl'etn e~­ fflzel'a vóntade df' q\lPtn, emh()ra 
peravam CJccasião opportunapara me ' merecenn" ti ,tino c()nceito, 

1"11" ti i; : :,~ ~tra---l :,500 i R. derrubar e calcar a0S pes o que ft'z 11m 'pei!i,l 'j impossível: r1eiXHI" 
PLI mD rnez ~-- 500 r~. . >'etinhadndo o nomerle Cun,.,ü­ li • Di·tt'llcçà()D de rliv()lver·~a eu , 
Fel" correio -........ 6OOr~. tuição da Reliublica. deRforra tre­ i ",Iilica. ' 

Illenrla ria revoluçào de 15 di' No­
Pagamento a<1isntarlo \'emhl'O, · 


Os antographos quo nflS f,!l'em 
 prctegirios ou não pelo vice­
i l 'IUCt! irh..; ni'lo s(':r:.o~cvnlvirl(ls. Hwals, fllp:l1om que esteja dis·preE>idellte ellespertllrb:nalll a 
('l11h,,::-i í1eixl'm de "e1' pnhlica­ ordem publica complet('n~as re· \l0stu a faliar (com illlpareialiria 
'.1 , ~. ele (nã., a 00 Jornal)!' que negue­voluçõeo, como II dn nosso Esta­fi". em que () povo Fabiamente 	 se 1\ dizer llue nl ; n";;sp Estaoo 

anda tudo oe perna'; para unI'?deu o nome de carruaçlH , e !li Q 

COLLABOR.A.DORES deranl.ln-se dos gnvem(ls ·conrlll­
DIYER~OS zinrlo a Nnçãn para n í'llina e pa­

ra a miseria "e nào houver quem S e um imparcial (>linda nma1~. ..~	 l!Jef; ponha obstaclJo>' a tantos - J IlI:' f"',.J".·,r.{T ~ 	 C ~. , _ ~ N: . 	 \"('z: nuo como o ~ orll; , I (! ,0111 
. I rlescalabl'Os, 	 .. . )' , J 

"' , i ' · " .' ~. _ ,1 	 merclo» naill'e 10 ' 1(> nesrar ,
-rH-;---.ll.4ll?.L.J..Wl+}.;..---t.....c:.-9i~:JRtOO~+!--...J9ffi-.e-;;:t-a--a-.p;;~~.-;ll~ n-Tntli s (]Ue pe1a teg'a I i .­l1::'a'-'n"":":' etl 

\'I"uque se ollvia pronlll1cial' pe;
" ' larl-equcbro lanças 7:losr;necenaríos log" emsl'gllíua a,

DlSTRACçAO ren tl)Jch~ do pr'-i 1-I1Hi 1-'0 pI'P~i-itel-~ tfl; -.:r 
era este o termnem qner,;; nevo­

Se tal fi~esse seria' considerac
Il1cional'ío~, ~iamconcel1 tradas 

In;PCBLICA OU REP'UBLICA 	 nn,corr. razão, Ull\ tl':\iflor, pelo;..:ü,afOpiraçõesda Patria, o pro­
prOpl'i'lS amigos que, cO,mmig:n,. . gressoea civibsação. . .. 
bateram·!'c L'ehlO(1n~titn;<;à, ' . ',A"bar};leal'aI5deN"vembro Engano rríanife~to! Eomagis­

du] 889 :\ vclhao corrupta mo- trado que s~g\l.hJ o eOI1Relbo doi' 


-' 
.J.."--;-­nal'chia f}netantoatr:ls oIegon3 :Hruaceil'OR Itstártuae,;'talnbem ' 


nn!"sa. l'atria,.ulnhanrl-o ,le mer- viana.. deposiçôes alguma c(}i~a . 

cl'nr~Ti(ls traton, jlul' toc1{lS o' Illci- fie hnne1'topal'li a 1'ua admin iA" E por falJar em Corlf.:titn içiin 

I),.;,rlec;'caroífhcnlhvlef> a .rnar- tr:\cção,jÍllgava ver o!sen~otiérío lemhro mé (lHe a dCfl:-:aan.l<ll el­

~ . Ch;(11a Rnpnhlkaq'lc Llgn nn~.eo f' . A .. . 11 · .l. 'li I nu e;;teVt~ nnlliallillnminad,tri . IflllSuO co ocanllo18ganlént;t) . .f- ,-. -:- .-. -C "~ - Cii.tllQÇ.o_.tJ1'n:s º-"IIl'lutO osÓR ra":JilllieNinepto.s: . !'ntdos Es_(hernentendido:á nllite} cxtcri c 

c-c-_~I_n0..c ('lepois ,Ia c l'P\O Ita ')'1.,._'l-,-(iü :;erviçD até então ' PIto RO~arlos, qn~francalDente oHr~,cÚ- . NllIenl e 
JilflC . .. TlS' llZ11rln \ ...-.- - CIO; n. ..· c~ .da nl'.I.l~estll ~l.ili1G'l. . h A ·f · · . 10.ri e,' . A. bril ~. () telID ' j. _ _ . .. . ";I\V:l, .. col;llOaca · li Jle azel' . () pu- +-c 

tocI'?cia. .. . .' . derosii E~tnc1o do MaUo-Gl'ORSll: . 
· Ma",l\d,;Hp"itoda, voií~arle Seomaí:echál que hoje·dirige ,*­
nn~iJ1 terosseiros, -dIacanlinhou OR destinos 9a . Naçào;looge de 

RR:dml'nte isto e"ntu ,il,) f:l~ia~,'ti \':\1'01.-. .\eo4acnl1"tclIai!a da o.l'de,nardepo.s.fç(.les . RustentasRC · 

Litw r ti~lminh ')U . liV'fepar.a . . . A . . t ' h' COl'ar Lartaluga COIIIO diz I)
.d,vle.; 	 uma .. C .- é·· IIsgQv€)r.náuore"; · ,els ana·..0Jeg/l~
() Pr:)gre-':f;o . e .. ivilisaça,ilàtqne vel'riáono (jPaizaconteril/l ge. cComhte. lf1.aR fni f,·iío . aqui, 
àqneW} que, .(lorunlamaneiraraL . .. . ...... ' . . ... .. Blésn:onafl nu"i<asblJchcchas, 
tÜoAymp.a.thi.ca. h.f\.vÜH'i.'e. · ..R..po; ·· M·; ; 11 · . ~. ' . . . . Ma~'-: ~o IIlf)Ré explica (} IIHl COIV .
1 ri d li N ~ 	 .. raRe e nanyUIZ,:. e ... ­
(Oral! I) g;)'l<)rno a ..· a.çan. a..., AindaeJ'a tempo, márechal. !'ad'estu!'? 
traveil"Ol]~<;e . no t'eu camirihCie .. Da~ tlIJ81'tlllla:oll (J cmÍf'~arin 
1>1'11 do 11: Par'ae! . ... . . doGnvL'J'UoFtllh1l'all'cconlwce éo... 

Par:Lê te e~ta oroern .tãp ter';' '; moverrllHleil'(! GO\>emllO\lI,r'eJei- .. 

......... .. : 
~_.._... " 
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tu _pelu .···· pov.oóu 'entào(I'r'rmital) Qunnnoum r'nbçonãr. quer . , ~brll­
nào 8sbeoqueiaz -. -. çsr algutriaprofissi" trabalhos 11 Jiz~ 

se <lJegociante,fsto . a, ' occúpadlJ
4' em tratar dos ' seusoégocios. . .' 

. . . ' t.á . .. . '. Umtnli.çod. e papei.sc. aalg·.i.beíra· . ·No .priíneirn . Cf:\RO, e~ coma · , h' ' . d' '.' . . .' . . , 
. . . . . . '. .... .' ". •• . meIa o ,ra e estsç!\o na PraGa do 

«~loha,..!pOJ~ que oquatnenn1n ~Commercio, ar at~rêfarlQ , são a8 cnn . . 
slUdanao!'e fin cIou , cOlno bem dições do oflieio. . 

, deve saber, maRnil ~eg\lnd<l fez '. Mediante estasco"ndições o nosso 
uma afineirn homem é tido e havido como ne<Y"­

. ci8n~ei pórie passear pela rua ":10
-*- Ouvl,lor. apresentar~8e n" 8 salões 

nos thratros. . 

Se .a eml"! i tuiçàt1 . eRtá em vi~ Q1lsnrlo pergllnt~rem quem eme 
gPI· .!'6 poderápermaneçer'em ex-,mnço belDvest.ldo, E'legautéj ';ellla 
ercicio ogovern~rlor oualgurndo!f neir38 tão . afl'3\'ci f'. rE1~pon ,lerãQ: 
seus substitutos direct(,s,~ipO­

' . ' . fi .\ré[)l .não esta, f) qne~lgni CR a ) ­.? .I 
llillWUção 

-* 
. . . 

Não; fl'l' lellas IlJminaria~ têm 
dccidiclam~'nte nutra signifiüação: 
ficm duvi cla algllern feZannns por 
lá 

Seja c',mo fôr (I que rl'coohé'ce­
mOR é que S, S. perdeu llrnR bô" 
occa~ião ,ia ~e metter n'nma fur · 
na. -

LI'JllJin,uia:;!. Ora bCJ lIas ! 

-----.l'ITIr..•RATUR.. A---- ­
L 

. 

riUYIHiUt 

. .1.; U c o• 

iA~r:lR(\ DE- t857 

(Contínllflção) 

-«E' umnegoci anteD. 
Eis n que eU.chamo <rvirtu(siD do 

eommercio, isto é, homensql1e cul­
tivam a industria mercantil por cu­
rio~idarle, por simples de~fasti u, pa 
ra ter ulDa profissão. . 

. E' tempo de voltar II '(:S~ll longa 
rllgressãn. que asedlOra deve ter a­
c:hlido muito aborrecíd li _ I 
· 0 mocinho neg0ciante, ten,lo che­
gado li Praça do Comn: er\·Ío. tomou 
o b ,'aço da pessoa que (l esperav a, I 
dizendo-Ihe: ­ I 
-E~tà turlo uranjado. 
-Seriao:ente? t'xcl"mof) () outro 

moço, cujos olhos brílbàramde ale· 
gria. - ' 

-Pc<is rluvidns ! 
-Então, amanhã ... 
~Ao meio dia. 
-Ohrigario ! riias \' o moço aper­

tundoa mãO de seu companh eiro i 
comefi'u,ãe. 

"-Obrigado porque ? O que fiz 
vale a pena oe 8g'radect!r ? Ura. a­
deus!. .. ~Vetl1jantar commigo. 

. ~Não, , 8(: ;,mpanho~te até lá; riJas . 
preciso estar ás _q1.l[ltro horas elll 

miuha éasa. . 
Osdous moçes de br3Gl\ dado dI '• 

braram o canteo .lfa ru.. Direib. 

(Continúa ) 

Cl'a Ilfi ' é um;consa tão facil eo-' --;- "------"-. :' LI'·V·r''e' 
mo sllPI'Õe>~e.oter\lruflpi"ofis!lãíi, Seccão 
Apezar .do nnv()progresso .economi- --"__,-·_b_.~'~~~",-,_~_..,...____ 

co da divi&l19flo trahalho, que mul-
Ili 'Ie )u lI1mtnmente .8s1lli mtrIÍl.J; ......' . 

( . por cünsegU:{lte 38 .. profissõl18, ;a .' 
Y,12tilão ai"ndaé berndifficilde r~(]úeumcliacl'e;;tesl Iveiuo!" :nC­
~OIVêi·parll . aq\lelles qurriãiique-cf\~iài, de _cunhec€1" dejlêllufl 
rem tl'ublilhar ,'!AI- .. .' . ....' . ArapongaPa:rda" ' . . . 

I Ter uma profi~~ãoqUflndi) setra· . Sim 1' ..1I,r, .·.~'n cbl"ll-nOl~ á:<me­.. 'pn1 . 
~alha; isto' ési mples e natnr '11irn8S 
ter nrnáprofi8~ib. honE.'6tfle.deceil.scIidil~.,., .' 
lesem trabalh'lr, eisl) .'lsoflhodo\l~ QlIevlIz mç!fír!ioR,;1elllo-diabo 
r,,+() ~ 'de .rüúita' g"ntp,eisó prbbíe-do~biclw. ' · .. . .... ", 
madeArchimenesp!\racel'tosho.. . ' ' ' ;. <r.lJ· .. .......•••... . '.
<~..· • ..•... ....•..... •.•. ' 
l!leoa quescguemal'eligiãod~ . ([doI.; .·· 
ee fllmicnteJ.r.f'· ....... '. . '. 

,;0 prub]crnaS"(! 'resol.veu simp)e5~ 
l<l~nte. . . :... .:. ...... .. 

. Ih uma profisBãô cujoD~lTIeét~Q 
vago, tãQgenerico que p6,le!l~1'8n,"" 
gcr ttid.cl . Fallo:ck pr()fiS8l\odo ...h.~ 
gocillnte~. . . 

. AS DUASJlHAS . 

.Qiialúl()ànoite~ ãsboras m~ttas 
Osil~,ncio e -a solidão' .. ' .. 
' Sobodoceldó infiriito . ' ' . 
Do~mem . no mal' .. ' n'alllplidão . 

·V('·-H? j,.,I · , .,llU ,. c,'s . n ·lIr~. ·· 

....' 

Ras~alldo o ..tectl} -doat€s 
Dous g Igantescos perfis 
OlbaudoPQr fübr~ as. vagos 
AUento), ' lollgiquas plsga. 
Ao clarear dos lu_i". 

Quem os ve 'olba eSpRnta<lD 
E a só, murmura: «O quP ,; ? 
cAi! que abla' as~igaotes 
.São CSH S alem de pê ' 
Adama<t"r ua graoito 
Co a ·ts :· h , " ça o-in!if)'!o 
E :1 tiarba lllo lha U I< lJi ar. 
E dtlp:·,j ra u C1 belle ,I'a 
Sa cl.l llind ' n on d~ lJ.ge-irrt 
Fn de medo I acua r. ,' 

S1I:o dou, marcos miliari, ;, 

QUI- Detl~ uas ullda:-. ldanto u. 

Dou~ f 11cb.-dt 's . -o llde o fOUfldt: 

Dou; Prometl ·eus aOlllrr n u 

-Acu la.. (\ào tenhas medo 

E' Sall ta· H I'·na n roched ,· 

lJ'''' ~G Titan, que f{)i rei I .. 

-AlI !. . (!São f,çb" s os ulhos! .) 

Alll .. aquelle" abr..\h ~ 


Sã o " ;] ha de Jer,ey 1 


São elles os dous gigautes 

No ,ecu In <la pygm eus 

Sã" dj;>s-que -~ liiuge,t:<d(­

Arr"ncam da m1l0 d" Deu, 

-E<te- concentra úa Croll ',' 

~l.a.i ~ a-;t r ()~ - quP.:o hnr i-ZOUle. 


Maisluz-Jo.que o so l ld n~'lJo I 

-j\ '1ueJle- n, Ii "xtra alçaria' 

Tràz segura :sü a e~f) ada 


C0JlletR, que alo céu ronhou ' . 


-:d-
I 

E olham OS velhos loclwd. ·, 
O Sellaquedorml' a lálu... , 
E a França, tjOR eotre acaJig' tn 
Dorme eoi suna!"!n tum bem 
E OlJlar :pergunia espanlarl,,: . 
-Foi de.veras dOS \'Trado ' 
.Bu,..uapa.• te meu irm1!,,?' ..• 
.DIZ o -ceu:,- il. .. t.r n~. ·.ch .o r ;l-nd <\'1 
.E Húgor ... ~ Eomilulio l'a ' li,ando ' 
ij : ~: , -«~ Ugl. ' I-._. Na·ruldi" ' ... t 

-J,­

.' CÜllli, vit s tar"tic l.' uc iu 
S'e~~ t' D de o~iIeu6i;)apó< . • 
E', mniti> rl',qüena. óFntnç,i 

· lj· i-acf}ntpr · ",tosh()róe~. ' . 

Sil.ll! qUe e,lesvult(1SHnf;u$f, , ~ 


Para ui e: todo ProcustlÍs 

Mu ito gruiHlesD~us · tr~ çoo . ,. 


. Bast·ãü 0« ru.is:~tama"n i: de· - ril~d~ 

. s e,omLr1i deilIg'ún roch .'.J.. 
S, uru ".)I"S,,) pr(ljoc!ou ' 

+ 
piúmqueqoandualt> ' 1l"Ítil . 

. D".rmé· a ·terra tl veI8 " D~Ds 
. --As ',luas nhas 'COln' hl'~lírn 
~Seíntcmorpflranteos C:éll~ 
~Je rseycllfva8obre,), .[1' ares 

. -A Sh T! ta Releit.8 os ponsare,; 
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E o)h~ndoo pres"úte; ior~ÍIle . 
Clamam:cD.iturba- YlIlgat" 
Nós innnitosde pedra..;... . 
Nó.hal'81Il<t! .á.y IlIgar.. » 

. 8 do 11131' s"hre OS ."c.uma', 

.hi.-()·.·.(Ja O·tl.! ·l;;' >" . .Um·.··v·U] lo . · e-n~fJ;-t,a.-~-f-' 'it 
base d~uinLarr!lncu;llw. outr" . \'ul: d 
a;soma Illl.parte •!lIp~rior;n'umaa.lti, 
tllde .daquem\Caipulár. Magt:i{,cp ! 
Canta nf!~lln p..la terceira vez. . 

, Va trApttz' !eo ch'ose~c ', '" ba lid" 
agora pela Yiólenci;1dobuJo;, produ~ 

"--- c4-''''''.li. ..s.o'll. w · Yo.~xpJendiúó! E o~' Q Jóus 
elJe eella, éôvorto~uo manto (Mal da 

Nuitil . escura . e friorenta. Km cima, t ..rra, lá >a.....!"",bl'aço! Jados, caminho 
peIaCend.a 't\'umaouvem; espcs>a. Calló' &1),< mysteri!ls de amor,i' . .. ' 

. .pui! o'pia ,àterra.N'lImtelhado lo.og h· ' E eu{ilj u6i para ali i, pernas bamb;'~ 
quorilia lImg.ato 'ã cata de amoI', . o'\l' e fr,uxo,olhan ,! opallcraeiamellte a l'li' 

'Eclo' eêu por;obre jlSÓru·olas,. . mo!. impaciancla lasci"a. OuYe~~e ,; rar- jã deserta. concordando que em yerda-
Uni. RO(,útro rfand .. a 1111\0., ' lalhardas palmi,irlls 'slli, dó jard-Im ea d~ ,'gallotinha razi!f\em carl~ assim 
Eocat.aDla imrnellwJade m"núioriiaplaugen tu d~"agua&btlijan" peja s.olidao das ouze e mela, quan ,lo r. (. 

Branuaodd:«APp:'tefida.!e L..rt<l a praia. . . . 

Deu~ r~-se . édÍ7 : «lDtl"ri~f) '"I'C".ntiuÚoa . subir a ' praça ' des,·ri~ . 


FALtA-SE ' 

qllea IrDistrucqã"ll telnvon" 
tadede puplic(\rulgllffil\s ' ii;J.rtes do 
manifest" dodr. Lr 'urençode Sà, 
gO\'ernudor do Máranhão, afimd.e 
ficarconhecido(sejánão o está)um 
IYro. rI'aqui . . . ' , 

É triste 

SopiOlvao \'ento da noite 
E 1,,, 10:' télhaoosgemia 
Da\'aúas ar"Oi cs üçoite 
E () >'ilt'l1cio . lómFia 

Ca!Jia chuva miuda 

E a,terri\ .Recca molhava, 

No largo 13 de Maio . 

OZé Ma:ia caininha,·a. 


Andava penf'unlio q pobre 
Por cansa lielinsamore~1 . 'Como são fdas ailnoiws deste Maio 
Nàu- ligl:utoo a,ua júven coDstipat~Y1)lCorpo ' illerY~do, 'eu8ig" 
III!poi·tancia ás i'iüÍls dorB~ . agora, por uma rDa quecondllzãspl'o, 

xhnidadesdO'the~tro, .sentindo n~epi-Sim senhor, ali jlOI' (it:rtoda I 
Em coni'it~nte;vaievem. . derme IIsc fu.tl gaçõeldovento, nmabora .d -, tal'/!e os censnc", 
T.l .lO. ...a. .o c.'m. .liil . ',·;alla, qU6i1mà sáty . '. (" fi) ' . h " bO c.mbriJ lh o ...I .. mesmo,mais ' Cllatíg?nteJ'amoderna.Nov!lod'lIma jif.lrtadous peJaram . liVra ,; . Ii:na C UVlIla 
la ~ ) triste camirihan d0 . amantessolitarios IIconchegb.m-se of" flriae lU a~S!lnte fJl1C'lnl1ncbnu o . 
Sem \'(ldct darllmufalla.Ceg~nteÍDetlte.n,a praticad'umacana~qonrndo da ,'and, ~tla(lc mui· 

,-'-'-'- ' -.. -~._~~~'- . ~t~~e-~~.~mlJt'~~~td~~·-·c~ll-q~nü)a:t .:·e p 
. grial'dalloturno quppassaviuQ rosto 

enyergonhado. ~ondesCêndenciade 
: quem sabe cllniprir o seu dever.. 

. • . ~·.-. t Robusw-s.e-msnQcerebroaldéa do.:*~* 
. hyI)lineu> Siml o hYmineu:E Como 

.,Dl'z";SE .. '.' . deveserdelieiosa amanoitedé. vIgilia$; 
• . " .' ' sQlItindo: se oarfard'um peito deaff&'; 

" " , qq$oTariarellinâbJói btir- gOB, ouv.llldQ.seassuppli.asd'uma ma­
.c~-irn paroP.'punhos 'que ficoU 
n...(l .pl:('gl,e.~ · cl1sa ,dn«honóf)ó .. 

. ..... .. . . . . ' 

N"a.lro um bardo qualquer dedilha DO 

v,101ào,atirando aos a'res, o' .urnenxame 
Iyrrco, as tristesn',bs. !.elltidas.d'uma 
qu'6ix'0 arnori,sa: .' tal~ez umarnante 
choralJ'do a sU.Jpel'flgia; . tal v~z um na­
mQ,ra(Jo ,em.vent·ura, · 
~ Canta um galI'l u'âqutllle momento, 
CasoéxtJ'~nho, Um gaUo cantar as' 

sim · pel.asolirlãO tias ' onze e meia, 
quand9.-o;céo ó' escuro e 'os ·mortae5 fe­
cham !li! pa!p'!bras com somiw"", 

11 

AcoBcbego-me mais ã minha capa, 
d·)uobra90 a minha . insomDia eentiu 
pOr ,uma ' ' I'U" . desconheci?", Uo; clies 
vagabundos fazem !!'oça n lima ~squll1a 
proxima, Maldita estaiD!omnia"jue 
faz-me ~~~im ng.àr, Doi te em for.a, a 
tactear natreva,n~ contemplação' níuda 
da ,laoça · maé)abra qne O! phalHas. 
mas oocturnús . fazem no ar, quando 

'. lodos pagamo seu tributo á na tureza, 
espreguiçando-se na c)Dfortabilidade 
d'umacama tMa • . acbamJo . a vida tão 
boá, ao lado d'umaesposa tania! .. 

Cantil o gallo ';" pe:Ja segu nda YeZ. 
Parvoíce gallinacea.;. 

1II 

lher CorlÍloSil;qll6 Dos . beija,queno! 
morde, que noschalilarleaoji>eergue 
para nós , os olhos ebei(jsde iQlupl~ . ! 

·· IU 
. __ .. .... . __-' . ' .-. .. 

.· ~As: armas!berr()lÍa.en~inena~Ui
dathezoul'afia ' .... " . '. . . ....• 

cilo li.escUroé os morlaes fecham 3$ 

~a)rebragcomsomuo ... , 

ÜCTACILIA;.'iO DELIel AS 

NO CONGRESSO,.. 
Aiilegalidade eslà na ['onta 

Abl il>·;;e Hute-hu[]Il'!1l . ,(,ra. 
nào I'Jincil'iei como linh" \-,'I:t:1- . 
de .. : 

Tt".e lue:ar ante-hu'nleill a a­
ber! UI a o ' ,~c" nstituiIltf' COIl\!:1 r ,,;; n 
i lI('gal COl!lp'll'ccendo à ella~t ()<lo~ 
Ol! qli<lsi todo~ os ~plei!oSD, 

Foi IIm ;l ~ ,'r na rnage,t. l '~;1 e' ;.:c­
tia e bicuda ealeofe e ri!'l 'nlm e 
trbte, tão triste queaté o;:anji ­
nho~ de ,Jehol;'ah Ch rd':1"an). 

. t._ ~'·· geIiJc.. · bO"~. . .. 
E " " ,\ ' '11" 

, arnens!l~('m.,. 'lfI Oslnl; 
E'úl}1 trabalJlO qnedemanda 
grande i II telligêhcia. ég:r:\tl ,ié" .. 

·Que . efrei to nào · c8usarâ e~ta 
lIlensageu~ vert idapal~a a lin';ua . 
de.pretos ~. ' !? Qtie el)usagrü~éJf 

'~.' 
" c· ·. - .. 

. , Ea poHci~?Mâsquedii,bo, ef:~ ' 
t ·· . r ·· · · b d .'. rI ' . - d' , 

'. que>odri l?liÍÍguinh~encom; UDisODQc()rta . fi'enetiClI#lenteo &i'.A 11 uncau[lla gll~rdadé hOfnu para 
mendourim.a bil.ix!lUaAe. p.i·at~J)u!i h:asomliia accelufe.-me a8p.pillà~. ,n'lI;;e"te~p~gorleR? . ... .. ". . 
offf;lFtarao . 9anarlDol~aBo8eJa n<>-:ma curiosidade devàiba.j;Jeàtá,~eni Jàéra h:imp()de~bel'emf8Zer 
,meado tO.e,mbargadór, ' ..... . .' •.. . .~Ilge debomtixitoass im pelaeBcl1ri~ ~houibro!l rmas" . 

:MeiÁDoiteJUtnassoyid est;idêlite,!l .' poIClae6J ega; a nao ara 

' - . 

'~-

., 
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Ah!éve! tl'lile,lenILrellnéa, 	 aiip! pobre MAROí'r1BAgoí;a OíJrilOfh'ú;apli\jéia' depoil' rapaz. . '.. ... '. . 

de lei' ~irlode~arm1l4a 'llO Tüba~ . BCIlJ,depOIA ijãote qúeixei', "fi :',SaracQteia.ti uad ra do , 

rão:TYJ'}cri!!etc, ' f1coumuitoju- bem com quem te iuelle"" ,\ ~a panp o fOCin ho roça; 


pSahe Dum .cfrn-c'In r"quebrad",. i-ul'úenàd te'. ~ YOlltntle rlenJet~ 
Saracoteia Cju.,ura ,:", ,

101'7Se ihaisew flxel'dcic,l': 	 Igr.eo O mun,to é ],.r.;o, ú"éJaJo, 

I 

-1: Gosta de festa e J" truç. , 


Saracoteia, quadrado, 

Na. pança o focinho ro,' a. 


I 

. 9ue felizmente já bUll'~e' ü I'l'i~ li Dá uns retiucb os de burr o 
Pohre . c()ngre !'~Q, ~'\Inccionall­

,in iU ;' ~alnlf'nte não Il~!Ilhra,~e 
melr? e~pect"clllo no crpat," o da bi, , E uu:) cur~Ô \'l~St }Jutrallco.qll~Q'::rnlnoment o . para<(\ut:-(lll 

Atr0i ü H.lUUd'o num zurru 
Cuistll',de vi:n r- ,c l!auich;II'l ': ChllrIa.D, . 	 I 

Dá uns r<'linchos d" b'lrro'E- vi\'3 ü COn1!trll.ct(lr, 1
;;anil' lá de dl'ut l' l! al, ;quede cai~ 	 Ernq üaoto o; pá , nao 't ,j' € íllPU rn), 

O'lúeu feiçõe;; d~ tamanco, 
~ ~'ti~- . - 1~­

Dá :: n$ re l inch o~ de burro 
E ;; i: S CO I'CÓ10--,.PU lraut.: tJ

ESBOÇO
Stjn ,coillO foI' "c(lTIg:l'n,;~(J(bi .' A',., :! da ,entllu mue",

:hifeI"lH·e~tá.ab:' l dl) e (J"'2Ieit(l,~ ' Na enc>rmi,lade rlaquella b"c,'a O' ~huva, Ó paio, Ó tartufo ' 
\,'UI)] a~~ellto , medonba, que faz lembrar a ellt.-.till:! Re !., '; [, ras velho trabuco: 

Bôôôôôa noite ~tJr,~, Cljllgl'l;S-j:;,- dagrutn 3lli do jardim e ',G ,le trez Ass,'a da venta o muco 
t'\~ hic l ifen,",!! ~ di'otes aruarellados e cambaios ha Tlr, da pança o lljaco ' 

E malte o pe tlumpantufo·,CANARIXO SE"lOR muito que requererlllP :reforma-fa­
. L" zem orgia as espalbafatosas garga· AssGada I'enta o muco, 

U' chuva, à paio,ó tàrtufo ' , !badas' d'um pancracismo sem rival, 
Aquillo lIão é bocca, , ,é um e~ 

. Arrfganhoda a deotuç:,pigramm'a, 'talvez mesmo uma saty­ T"oa trom bBta, rneu I"u f" 
ro gravada, a!li por baixo dos bigo~ O ris" do povo agaço " . 

, , "des, 'constantemente a rir e a lhe , AJ'n'ganhada , a dentuça ,RETRIBUIDA 	 critic~:' o resto do' ~orpo deóbragado Olaré, olanL olaruça", 
e pulha, Tt!1Il (,S olhOoS peg uenos, Bravos I que, quasi .e,toll r" ! 

buliGosos e pardCls, o que conótiníe Arreganhada li dl'ntuça . 
MAN SAGT um 8yrnpth9ma evideote d'umespj·· Toca trombeta, meu loaro \ 

11<1,.e' i.l.ié bü,;e katze ode!' de' !, rito sempre pl'eoccupado em c\lgita~, 	 E's .rlequim da cha!..,.-" ções da vidA (11heia. ' , 
Da velha tr'oça burguf 7.a ,I!'ranl, i~kal\('r P,\pagai aIs goveJ' Pratic~ diabrnras flor llm sorri80 

, ,Dança um fadinho 'com gr .,;..n,lIlol' ,,()m uno,;ern St,\(\,j 	Cl'lllnt feminino: é um IO'llcoque' · Vive a Es arlequ Im da cnalaça,
werden ',,()l\ gntt behlll te Uns ;., ~opapear osseus poucos recursos pe~ Quero tê "er numa praç'a

cuniari, '6,. a polos no olho da rua, Como U,lll çig(i·no á rr~HH;eZ!\ 
Der {aula gaiar aos plJntll.-pes, 'esbanjando-os . cum a , E'" ,~I'l~l"jm da ch,I "9" , . 

.8U8 paiXão,-llãoa paiXãO que pu· Da i·cl ha ti',·", ullrg ueza , 
rifica e ' di\;Íl1isa AS almAS, mas a 
paíXão e~tupidl\, 'que traz . a rubra Cdiilcoleia . inad.r~ç0, 
fIorilavirgindaile Ali test/l, ' . e cu- Toca pandeiro, EvnhélN'UH'l Baile 
jo ideal .cOlísiste ri.'s beijosdemora~ Na cara com giz' um ti'aço 

, , , .,. d . t d Ih . b " ,Cavacoleis,lDstll'aço, 
E' LI'i~tc' '..,1::, 'le.'.m,asiadamenle . os equen' e.se rnu .. er c,mta,seh-­

Ir l'.l! ' Faz neste mundo fracaço,dtli,.;te,q'-l!\nd!Jparn~c .grangeartino o .auago rODsoac ar "ti eBS- QueQ IDU ndo é t, lo, éhebé 
. . th' ('. arlluiril' ··qualquel' tiddadeda8 'almofa~l:lR. ,. C\l.vacolei., matlrdç;" 

... "ym pu; 'a 11;1 .. .. .. .. . . , ,. A.. uns,.o,lhos .perspicazes estam.pa 
, cq 11!'!\ , lauça l'clflfio cta iiltriga LlI I á ' ,'l'"capanrleir, ', Evohé I ' 
, , E' 1 '1' !" · 'A ' . . . .,;) sen3.quee typ,o, .' ogo pnmelra . <:AHlií)i!"

veri aI t" < ;", . ~sl!T1procelJeuvi.st!i,operfilcarialhado Lovelnce _t_ 

. eertotypopt'o!'!\(JtiO rev~~Rtidnrl(l d8actualidtlde.OBlabJus.bu~lido.s . -Vou funôal' uio jornaL 
pecl\ltltislUoe\'aidadedequesenr~, e grossos ,.sãocomOlllUa II'\)\ll~'p€----TeD8CdpitHl raraelle? '.. 
pLe_arula..I" · . . ... ...... .. .. . n-t,e-9etandol!. flux~.J.l+de', ~.-.-. II'~p~lJ,~,~'-c--',-'-'c-~~~~-ce~<r-1)'T"~
baile que frequentou 11aK!)l'o;xi-êh!óroticlldorosto, tal éa expres-nho, ... . .. . . 

~nitlarlef' . tia t,raç,l rio · generall>,~o .deboc?a<\.l ,.9ueásve~~~o~<:0l':: ~....E_~.1.:?~_ :..._ . ._ _ . ... 

Osol'io -.cnt6crl\t::::me . ·0001 · certa tl'ahe aos ·contos: .. . '... ... .'. =TI!D cade,rno l:iait~a pa ra . u·m ·mez.-:'~~--' 
1nU"" 'M,,'c;cô"ta,lC ,I n bestalhão . E' um trataDte,cO~ fUri'ioças de ~~ a adn:lUlstraçll:d" .. • .. ... 

• '1,~' " , - _ '~' _ ' -~ . ,. •_ ',' ", I , . ' • ... . _ ' , _. ' '_ ' _ !:oÍne"m sério. '. ' ~ . ~.~_:p~~~~o -ern.!er _a8SJ~~laDt~~._ ~ co"· 
fOI,u1ol1obalde,peldeuseu . TicIANO moo unlro leItor . ~ermeu ruesm"., 
tElIll.pO; líois"uarlâ enOí'cglÜO. .. 9ar.me.hej . ao IlJxo do. "ôpu~Ll"ar(, 
. , ,Ae~le .(lnze lettru, bqbQ; I'ogo Jornal quando tlvnvolltad~ d6e, . 

f]lJe não . SélJlcttaéH! ,'Qutra" AQSASSíG'NAr\TE? 
fazendo , intriga bom refe~ellciaa 
minha pessoa, .qnec:<:tá ··•.l1Iúitoa•. pr~cipitllted · tetreat of Nopr~'xim~;n uu;~rl' darêlnos a 

, , , lista .(los >assigl1 ftoteo, quedei "aramcima ':as suas' éaluÚH} i~l$. . '. . .' ,. 
Study Y de pagarassuRsassigofltnrRs, ..'Se 'êonthlualaqU0rel' •...{[Jeen" 


trigi\i'cOmHlIa5Irientila~;garan7 .. 

to lhequeyubliéamentCllpresen~ .. 

Litrei (,odas' as ~i,lU:; . tAçf.nLa,!!e;,~ • •.: 

hão seLsinna en!.ênôe; '. ". ' . '. ' . ' 


, .Que, pantolllÍllõirtl intriga~te ,I 


Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:tElIll.pO
http:I'C�10--,.PU
http:SaracQteia.ti



